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Resumo:
							                           
Neste trabalho objetivou-se verificar influência das diferentes formas de cultivo e períodos de colheita nas características físico-química de frutas de morangos oriundos de plantas de segundo ciclo em sistema orgânico de produção. O delineamento experimental adotado para a cultivar BELLA (dia neutro), foi completamente casualizado em esquema fatorial 4 x 10 (quatro formas de cultivo x dez meses de colheita). As formas de cultivo foram em solo, calha, slab e vaso. Os meses de colheita avaliados foram de março de 2021 à janeiro de 2022.  As variáveis avaliadas foram massa unitária, diâmetro, comprimento das frutas, sólidos solúveis, acidez titulável e firmeza de polpa. As variáveis firmeza de polpa e acidez titulável não foram não foram estatisticamente significativas pelo teste F (ANOVA). A cultivar BELLA proporcionou frutas com maior massa, diâmetro e comprimento quando cultivadas em vasos nos 10 meses de avaliação. Frutas com maior teor de sólidos solúveis foram obtidas nos meses de abril até agosto na forma de cultivo em vaso.



Palavras-chave: calhas, slabs, vasos, solo, 
 Fragaria x ananassa Duch.
		                         


Abstract:
						                           
The objective of this work was to verify the influence of different cultivation methods and harvesting periods on the physicochemical characteristics of strawberry fruits from second cycle plants in an organic production system. The experimental design adopted for the BELLA (neutral day) was completely randomized in a 4 x 10 factorial arrangement (four cultivation methods x ten harvest months). The forms of cultivation were in soil, trough, slab and vase. The evaluated harvest months were from March 2021 to January 2022. The evaluated variables were unit mass, diameter, fruit length, soluble solids, titratable acidity and pulp firmness. The variables flesh firmness and titratable acidity were not statistically significant by the F test (ANOVA). BELLA provided fruits with greater mass, diameter and length when grown in pots during the 10 months of evaluation. Fruits with a higher content of soluble solids were obtained from April to August in the form of potted cultivationIn this work it was aimed to verify the influence of different forms of cultivation and periods of harvesting on the chemical characteristics of strawberry fruits of the cultivar Bella from second cycle plants in organic production system. The experimental design adopted for the Bella (neutral day) was completely randomized in a 4 x 10 factorial scheme (four forms of cultivation x ten months of harvesting). The forms of cultivation were on soil, gutter, slab and vase. The harvest months evaluated were from March 2021 to January 2022. The material provided fruits with larger mass, diameter and length when cultivated in pots from April to August 2021 already fruits with the highest soluble solids were obtained in the months From April to August in the form of vase cultivation. It is concluded that the form of vessel cultivation has provided better results for the chemical physical characteristics evaluated, having from April to August the higher values the other forms of cultivation.
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1 Introdução


O cultivo de morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) no país é caracterizado pela produção predominantemente de agricultores familiares, com áreas destinadas a produção entre 0,2 a 1,0 ha (Antunes et al. 2021). Os custos de implantação da cultura em cultivo no solo em canteiros considerando apenas as despesas diretas, isto é, aquelas relacionadas com a produção, não incluídos valor de remuneração da terra, os juros sobre o capital empregado e os aportes financeiros para custeio ou investimentos, são por hectare de aproximadamente R$ 279.287,20 utilizando-se mudas importadas e R$ 193.173,68 com o uso de mudas nacionais, ambos para sistema de produção convencional (Emater-DF 2021).

A aquisição de mudas é um fator de suma importância na produção de morangueiros, sendo que no cultivo em solo a recomendação técnica é de renovação anual destes materiais. Essa instrução é em virtude que longos períodos de cultivo podem acarretar em uma maior incidência de insetos-pragas e doenças, desta forma reduzir a produção, produtividade e qualidade das frutas. Essa renovação das mudas representa um percentual de cerca de 24% do custo total de produção variando de acordo com o preço do dólar (Trevisan et al. 2017).

Em virtude do aumento dos custos de produção o produtor tem optado por manter a mesma muda por mais de um ciclo produtivo por meio da realização de poda. Na realização da poda são deixadas apenas três folhas centrais e sadias para que a planta possa continuar realizando a fotossíntese e ter um processo de renovação de maneira acelerada que mediante esta técnica ocorre a estimulação da planta (Backes et al. 2020).

A forma de cultivo do morangueiro com o menor custo de implantação é a realizada em solo com túnel baixo. No entanto, demanda de maior mão de obra, menor ergonomia assim como maior incidência de insetos-pragas e doenças no cultivo. Desta forma, uma alternativa seria o cultivo fora de solo em realizado em recipientes (“slabs”, vasos, calhas, dentre outros) com substrato. Esse modelo traz vantagens como menor ocorrência de alguns insetos-pragas e doenças da parte aérea e raízes bem como proporciona maior facilidade nos tratos culturais e manejo das plantas (Richter et al. 2018).

Independente da forma de cultivo, se no solo ou fora de solo, o morango ocupa terceira colocação na classificação dos alimentos que apresentaram maior percentual de amostras insatisfatórias para consumo, com cerca de 57,14% resíduos de agrotóxicos nas amostras avaliadas (Paraná 2020). Por conta disto, tanto consumidores quanto produtores, passaram a optar por sistemas orgânicos de produção. Esses sistemas não utilizam agrotóxicos sintéticos, possuem uma menor dependência de insumos externos o que posteriormente se reflete na renda final do produtor (Azevedo Filho & Tivelli 2017). Além disso, o sistema orgânico propicia um menor impacto sobre o meio e uma melhor sustentabilidade ecológica. E ainda, produtos oriundos deste sistema tendem a ter maior valor de mercado o que propicia ao agricultor um maior retorno econômico.

As condições de cultivo como temperatura, luminosidade e umidade influenciam nas características de desenvolvimento das frutas tentem a variar ao longo dos meses do ano, sobretudo nos meses mais quentes onde a temperatura e a umidade tem impacto direto sobre a produção. Esses fatores irão afetar diretamente as características das frutas, o que representará diferenças significativas entre as colheitas, bem como, as variações entre os materiais por serem de dia curto ou neutro (Franco et al. 2017).

Visando um maior retorno financeiro agricultores tem mantido mudas por mais de um ciclo produtivo. Porém, embora produzam menos que no primeiro ciclo tendem a apresentar produção mais cedo o que não necessariamente pode representar uma vantagem financeira visto que além da produção inferior ao ciclo anterior há maior suscetibilidade a patógenos e variações climáticas (Zeist et al. 2019). A cultivar BELLA apresenta algumas características agronômicas como frutas de tamanho médio de formato cônico sua produtividade tende a se estender até o final do verão, possui vigor médio e estrutura de planta aberta com longos pedúnculos tal material demonstra tolerância a micosferela e oídio (Lima et al. 2023). Desta maneira, o objetivo nesse trabalho foi verificar influência das diferentes formas de cultivo e períodos de colheita nas características físico-química de frutas de morangos oriundos de plantas de segundo ciclo em sistema orgânico de produção.





2 Material e Métodos


O experimento foi conduzido no laboratório e na área experimental do setor de Horticultura, ambos pertencentes a Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do Sul/PR. A localização do experimento na área experimental foi de a 25° 24' 28" latitude sul e 52° 24' 57" longitude oeste, sob altitude de 841 m. O solo da região é classificado como um LATOSSOLO VERMELHO Eutróférrico (Embrapa 2013).

O clima da região é tipo como (Cfb), clima temperado segundo a classificação de (Köeppen-Geiger 1948), possuindo temperatura média anual entre 18 e 19ºC e precipitação de 1800 a 2000 mm.ano-1 (Calviglione et al. 2000). Durante o período de execução do experimento, que foi de março de 2021 a janeiro de 2022, as médias de temperaturas mínimas e máximas permaneceram entre 10,35 e 29,72ºC, respectivamente, e a precipitação acumulada foi de 1273,26mm (Figura 1) (UFFS 2022).
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Figura 1



Valores médios de precipitação (mm), temperaturas (°C) mínima, média e máxima do ar nos meses de avaliação de setembro a dezembro de 2021 e janeiro de 2022, Laranjeiras do Sul-PR. Dados obtidos na estação climática da UFFS - Laranjeiras do Sul-PR







* Elaborado utilizando valores obtidos da estação Meteorológica da Universidade federal da fronteira sul- Laranjeiras do Sul








As frutas utilizadas nesse experimento são oriundas de plantas de morangueiro de segundo ciclo. A planta de morangueiro foi originária da Itália, resultante do programa de melhoramento do Consiglio per La Ricerca in Agricoltura e l'Analisi dell'Economia Agraria – Unitá di Ricerca per La Frutticoltura di Forlı̀ (Crea-FRF). O material foienviados ao Brasil através de uma parceria com o Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), identificando-se como cultivar BELLA (dia neutro).

A cultivar foi cedida à Universidade Federal da Fronteira Sul para realização de experimentos nas condições edafoclimáticas de Laranjeiras do Sul/PR. O material foi cultivado em sistema orgânico de produção em quatro diferentes formas de cultivo: em solo (canteiro), vasos, calhas e em sacos de cultivo (slabs), todos em ambiente protegido.

O delineamento experimental adotado foi completamente casualizado em esquema fatorial 4 x 10 (quatro formas de cultivo x dez meses de colheita). As formas de cultivo foram em solo, calha, slab e vaso. Os meses de colheita avaliados foram de março de 2021 a janeiro de 2022, sendo utilizadas três repetições uma representada por 10 frutas cada, totalizando 30 frutas para forma de cultivo e mês de avaliação.

O ambiente protegido empregado para os cultivos em calha, slab e vaso foi uma estrutura tipo túnel alto com 2,5 m de altura, 5,0 m de largura e 50,0 m de comprimento. Para o cultivo em solo, utilizou-se canteiros cobertos com filme plástico (mulching) dupla face, com estrutura de túneis baixos com filme plástico em polietileno de baixa densidade (PEBD) em coloração leitosa, com espessura de 100 micras, com arcos de aço galvanizado revestidos com tubos de PVC, com altura de 0,75 m dos canteiros e espaçados a 2,00 m.

Nos cultivos fora de solo, o substrato utilizado foi composto por 25% de composto orgânico, 29% terra, 35% de substrato comercial Turfa Fertil, composto de turfa e casca de arroz desidratada, 22,5% de húmus, 12,5% vermiculita e 1% de turfa, todos os compostos sem adição de elementos minerais que foi adaptado levando em consideração o indicado por Mazon (2019) para cultivo de morangueiro fora de solo em substrato em sistema orgânico de produção.

Os sacos de cultivo (slabs) utilizados são de plástico e medem 1,20 m de comprimento, 0,30 m de largura e 0,30 m de altura. Foram preenchidos com 33,6 L de substrato, em cada e ficaram alocados horizontalmente em bancadas a 1,00 m do solo. As calhas foram construídas, com madeira proveniente de reflorestamento não tratada. As dimensões das calhas foram 2,40 m de comprimento, 0,30 m de largura e 0,20 m de altura, posicionadas a um metro do solo no ponto mais alto e com 2% de declividade para permitir o escoamento da água em excesso, cada calha foi forrada com filme plástico dupla face e preenchida com 144 L de substrato. Os slabs e as calhas estavam alocadas a 0,40 m um do outro.

Os vasos de plástico com coloração preta e possuindo capacidade de cinco litros, apresentando altura e diâmetro de 0,20 m. Optou-se pelo uso de vasos com capacidade de cinco litros, pois conforme cita Lopes et al (2019), não há necessidade de volumes maiores que esse para o adequado desenvolvimento da cultura. Os mesmos foram acondicionados sobre bancadas de metal a 1,00 m do solo.

O cultivo em solo deu-se início com o preparo dos canteiros, realizando gradagem, confecção dos canteiros, adubação e correção do solo, tendo como referência análise de solo realizada na área em anos anteriores (Quadro 1) e o Manual de Adubação e Calagem para o Estado do Paraná (2017). Os canteiros apresentavam as seguintes dimensões: 6,00 m de comprimento, 1,00 m de largura e 0,30 m de altura. A calagem foi realizada cerca de 30 dias antes do plantio utilizando 2780 kg.ha-1 de calcário calcítico com PRNT de 80%. No mesmo período, foi realizada a adubação necessária, sendo adicionados 100 kg.ha-1 de fosfato natural, 4550 kg.ha1 de cama de aviário peletizada e 50 kg.ha-1 de cloreto de potássio.




Quadro 1




Composição química do solo na área destinada ao experimento no Setor de Horticultura da Área Experimental da UFFS.
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 Analise de solo da área destinada ao experimento








O plantio das mudas foi realizado dia 19 de junho de 2020, sendo esse considerado o início do primeiro ciclo de cultivo. Antes do plantio as mudas foram caracterizadas quanto ao diâmetro e número de folhas. Os valores médios de diâmetro obtidos foram 9,47 mm. O tamanho mínimo indicado pela legislação brasileira para o diâmetro da coroa é de 5 mm (Brasil 2021). Desta maneira, as mudas encontram-se dentro dos padrões recomendados. O número médio de folhas foi de 1,50 folhas, para a cultivar. Posteriormente, aplicou-se calda de alho nas mudas, que vieram em torrão e foram imediatamente transplantadas.

O espaçamento entre plantas utilizado foi de 0,20 m nos sistemas slab, calha e vasos. E nos vasos, colocou-se uma única planta em cada. Para os canteiros foi de 0,40 m x 0,40 m entre plantas e linhas.

O segundo ciclo de produção foi considerado a partir do mês abril de 2021, após a poda drástica realizada segundo as recomendações de Vignolo (2018). Para cultivares de dia neutro a poda é realizada na primeira quinzena de março. O manejo consiste na retirada de todas as folhas deixando apenas as brotações novas e após a poda a fertirrigação deve ser reduzida pela metade nas duas semanas seguintes.

A irrigação, no primeiro e segundo ciclo de produção, foi realizada por gotejamento, de forma geral a frequência estabelecida foi de três vezes distribuída ao longo do dia com pulsos de 4 minutos. Nos dias mais quentes, devido ao aumento das temperaturas, passou-se a ser realizado uma quarta irrigação ao longo do dia. No período de primavera e verão, em que as temperaturas estavam mais altas e umidade mais baixa, realizou-se a instalação um sistema de aspersores na parte inferior das bancadas que se acionam juntamente com a irrigação.

A adubação, tanto no solo quanto nos cultivos em substrato foi realizada a partir de fertirrigação por meio de fontes orgânicas, sendo utilizado o fertilizante Super Magro, preparado de acordo com o proposto por Leite e Meira (2012): urina de vaca, cinza vegetal, entre outros. Para o cultivo fora de solo a frequência das adubações foi definida a partir das aferições constantes da condutividade elétrica no experimento. Para segundo ciclo de produção foi mantida 1,5 e 1,8 dS.cm-1.

A adubação foi realizada três vezes por semana, variando principalmente, conforme as condições da temperatura. Nas formas de cultivo fora de solo o sistema adotado para o cultivo era aberto, ou seja, a solução nutritiva lixiviada era liberada diretamente no solo. Este sistema representa a maioria dos cultivos comerciais de morangueiro e praticamente a totalidade da produção das demais hortaliças de fruto (Palombini et al. 2019).

As demais práticas de manejo foram realizadas de acordo com a legislação de orgânicos (Brasil 2021), conforme as necessidades das plantas e o controle de insetos-pragas e doenças.

As frutas, para os dois ciclos de produção, foram colhidas respeitando o padrão de 75% da epiderme de coloração avermelhada (Becker et al. 2016). Os valores médios obtidos para caracterização pós-colheita das frutas do primeiro ciclo de colheita estão descritos na Quadro 2 e fazem parte da pesquisa de Sampietro (2021).




Quadro 2




Valores médios da caracterização físico-química de frutas de morango de primeiro ciclo de produção referende a cultivar BELLA e quatro formas de cultivo em sistema orgânico de produção (Sampietro – 2021) Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do Sul-PR.
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No segundo ciclo de cultivo que compreende os meses de abril a dezembro de 2021 e janeiro de 2022, as frutas foram analisadas mensalmente sendo realizadas as seguintes avaliações: massa unitária, diâmetro, comprimento das frutas, sólidos solúveis, acidez titulável e firmeza de polpa.

A massa unitária (g) foi avaliada com o auxílio de balança digital semi analítica. O diâmetro e comprimento de frutas foram obtidas com o uso de paquímetro digital e os resultados expressos em milímetros. Para análise de firmeza de polpa foi utilizado o penetrômetro digital PTR-300 o resultado foi expresso em Newtons.

Para a análise de sólidos solúveis retirou-se uma amostra de suco das frutas adicionando-o no refratômetro digital Hanna Hi96801 com compensação automática de temperatura, em que o resultado é expresso em graus (°) Brix. A acidez titulável em ml NaOH mensurada pela titulometria de neutralização utilizando um phmetro digital DM-22 Digimed, com diluição de 10 ml de suco puro em 90 ml de água destilada e titulação com solução de NaOH 0,1 N até que o suco alcance a marca de viragem de pH 8,1 sendo os resultados expressos em g de ácido cítrico.100g-1.

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística através do programa Sisvar 5.6. A análise de variância (ANOVA) foi realizada pelo teste F, quando significativa a variância aplicou-se o teste Tukey em nível de 5% de probabilidade.





3 Resultados e Discussão


As variáveis firmeza de polpa (N) e acidez titulável (g de ácido cítrico.100g-1) não foram não foram estatisticamente significativas pelo teste F (ANOVA). Diâmetro (mm), comprimento (mm), massa unitária (g) e sólidos solúveis (º Brix) houve interação entre os fatores (formas de cultivo x meses de colheita) (Tabelas 1 e 2).

Para a cultivar BELLA frutas com maior massa, diâmetro e comprimento foram obtidas na forma de cultivo em vaso em cada um dos dez meses de avaliação (Tabela 1 e 2). Já quando cultivadas em canteiro em todos os meses de colheita identificou-se as menores frutas (massa, diâmetro e comprimento).

Os resultados obtidos podem estar relacionados a um maior desenvolvimento do sistema radicular que a forma de cultivo em vaso pode proporcionar. Dessa forma, em virtude de maior espaço para crescimento das raízes ocorre um maior aporte hídrico e nutricional que culminará em um eventual acúmulo de substâncias de reserva que influenciaram na floração, frutificação e qualidade das frutas (Santos et al. 2012). Associados a isto, o fato de ser uma planta por vaso, pode ter favorecido a uniformidade de molhamento dos substratos, disponibilizando maior volume de solução nutritiva para cada planta (Godoi et al. 2009). Quanto os menores valores obtidos para a forma de cultivo no solo/canteiros, tal resposta pode ser atribuída ao seu cultivo dar-se em ambiente aberto estando assim sujeito a maior ação de fatores climáticos o que pode contribuir para a compactação de solo e uma maior incidência de patógenos e insetos pragas.




Tabela 1




Massa unitária (g) e sólidos solúveis (º Brix) de frutas da cultivar de morangueiro BELLA em função dos dez meses de avaliação (abril-abr, maio-mai, junho-jun, julho-jul, agosto-ago, setembro-set, outubro-out, novembro-nov e dezembro-dez) e quatro formas cultivo (Slab-SL, Calha-CL,Vaso-V, Canteiro-CA) Laranjeiras do Sul-PR (UFFS, 2022).
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 Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tuckey, ao nível de 5% de probabilidade; letras minúsculas na coluna; letras maiúsculas na linha











Tabela 2




Diâmetro (mm) e comprimento (mm) de frutas da cultivar de morangueiro BELLA em função dos dez meses de avaliação (abril-abr, maio-mai, junho-jun, julho-jul, agosto-ago, setembro-set, outubro-out, novembro-nov e dezembro-dez) e quatro formas cultivo (Slab-SL, Calha-CL,Vaso-V, Canteiro-CA) Laranjeiras do Sul-PR (UFFS, 2022).
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 Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tuckey, ao nível de 5% de probabilidade; letras minúsculas na coluna; letras maiúsculas na linha








O sistema em solo possui uma incidência de 40% a mais de pragas e doenças quando comparados aos sistemas fora de solo em substrato (Duarte et al. 2022).

Para a cultivar avaliada nas quatro formas de cultivo o mês de janeiro de 2022 proporcionou frutas com menor massa, diâmetro e comprimento (Tabela 1 e 2). Esse resultado pode estar relacionado com a interação dos fatores climáticos, especialmente, aumento da temperatura e diminuição da umidade relativa. Esses fatores foram observados nesse experimento a partir do fim do mês de novembro conforme a Figura 1. Nessa condição a planta tende a aumentar a emissão de partes vegetativas em detrimento da emissão de botões florais é importante salientar que segundo Pineli et al (2012) as condições climáticas locais, a intensidade luminosa e a temperatura afetam o tamanho das frutas de morango.

Variações climáticas contrarias as condições ideais de cultivo da planta tendem a causar um desequilibro na relação fonte/dreno favorecendo assim o efeito indireto de aumento da distribuição de matéria seca para os órgãos vegetativos e redução da distribuição para as frutas (Zeist et al. 2019). E ainda, a partir do início do verão em dezembro as temperaturas são altas, tanto para os materiais de dias curtos como neutros, e a frutificação é afetada por esse fator, diminuindo a viabilidade do pólen e inibindo o crescimento do tubo polínico (Ledesma e Sugiyama. 2005). Dessa forma, quanto menor o número de pistilos fecundados menor será o tamanho das frutas (Vignolo et al. 2016)

Os valores de massa médios das frutas obtidos nesse trabalho de 7,14 (g) são inferiores aos verificados por Züge et al (2016) em pesquisa realizada com três cultivares de dia curto (Camarosa, Camino Real e Benícia) e cinco cultivares dia neutro (Albion, Aromas, Portola, San Andreas e Monterrey) em cultivo de primeiro ciclo na região de Pelotas/RS. Os resultados médios obtidos por esses autores foram 13,4 (g) para os materiais dias curtos e de 13,1 (g) para o de dias neutros.

Quanto ao diâmetro e comprimento de frutas resultados superiores aos obtidos nesse trabalho (Tabela 3 e 4) foram verificados por Schiavon et al (2021) no município de Pelotas/RS. Esses autores pesquisando as cultivares Camarosa e Aromas de primeiro ciclo de cultivo obtiveram valores de 31,44 mm de diâmetro e 41,96 mm de comprimento para cv. Camarosa e 28,34 mm (diâmetro) e 34,15 mm (comprimento) para cv. Aromas.

O mercado tende a ter melhor aceitação a frutas maiores para o consumo in natura. E ainda, frutas de maior calibre (diâmetro) proporcionam agilização nos processos de embalagem e valorização do produto final (Nunes et al. 2022). Os valores obtidos nessa pesquisa para massa, comprimento e diâmetro são inferiores aos verificados no primeiro ciclo de cultivo (Tabela 2). Todavia, de acordo com as Normas de Classificação do Morango (PBMH e PIMO. 2009) em que considera 15 mm de diâmetro como sendo frutas aptas a comercialização os morangos de segundo ciclo estariam dentro dos padrões de venda considerando o diâmetro. Assim como, para massa das frutas que segundo a classificação de Rebelo & Balardin (1997) os morangos são classificados em extra (maior que 14g) e de primeira (entre 13 e 6g). Dessa forma, considerando esse parâmetro as frutas estariam com os padrões mínimos para comercialização.

O teor de sólidos solúveis vem a indicar a quantidade de açucares que se encontram dissolvidos na polpa das frutas, sendo este um critério que vem a dar um sabor mais adocicados ao mesmo (Resende et al. 2020). Frutas com maior teor de sólidos solúveis foram obtidas nos meses de abril até agosto na forma de cultivo em vaso. Identificou-se que na forma de cultivo em canteiro houve um aumento gradual dos sólidos solúveis dos meses de setembro de 2021 até janeiro de 2022 (Tabela 1).

Os valores obtidos nos meses de abril a agosto para forma de cultivo em vaso podem ser atribuídos as condições climáticas favoráveis ao cultivo do morangueiro. A temperatura ideal para o desenvolvimento da planta é de 13°C a 20°C e a umidade relativa por volta de 60% (Antunes et al. 2016), valores próximos aos encontrados em tais meses de avaliação (Figura 1). Esses fatores favorecem o acumulo de fotoassimilados que aumenta a concentração de carboidratos e consequentemente maior índice de sólidos solúveis em virtude degradação de polissacarídeos no processo de maturação (Françoso et al. 2008).

Os valores médios de sólidos solúveis observados nessa pesquisa são entre 6,62º Brix e se assemelham aos encontrados por Antunes et al (2014) na região de São José dos Pinhais/PR. Esses autores pesquisando as cultivares Camino Real e Palomar (dia curto) e Albion, Portola, Monterey e San Andreas (dia neutro) obtiveram no primeiro ciclo de cultivo valores médios de 6,33º Brix para cultivar de dias curto e 6,55º Brix para as de dias neutros. Já no segundo ciclo de cultivo esses pesquisadores verificaram valores entre 5,95º Brix para as cultivares de dias curtos, e 5,22º Brix para as de dias neutro.

Importante salientar que quando observado os resultados obtidos no primeiro ciclo de cultivo para sólidos solúveis verifica-se uma redução dos mesmos no segundo ciclo de cultivo (Quadro 2, Tabela 1). Entretanto, o valor mínimo de sólidos solúveis para se ter uma boa aceitação e comercialização das frutas é a partir 7º Brix conforme recomendado por Nunes et al (2022). As frutas embora apresentem teor de graus Brix abaixo de 7 poderiam ser comercializadas visto que na legislação vigente não existe valores mínimos de sólidos solúveis para comercialização para consumo in natura.





4 Conclusão


O material proporcionou frutas com maior massa, diâmetro e comprimento quando cultivadas em vasos nos 10 meses de avaliação.

Frutas com maior teor de sólidos solúveis foram obtidas nos meses de abril até agosto na forma de cultivo em vaso.
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Formas de cultivo

Caracterizacao fisico-quimica SLAB | CALHA | VASO |CANTEIRO

Massa unitaria (g) 12,32 13,7 11,68 14,23
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Média 27,82
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Média 33,94

Sélidos soliveis (°Brix) 735 7,50 7,20 8,65
Média 7,99
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Formas de cultivo

Meses de Avaliacio (Ano 2021/2022)
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